
  


  [image: Capa.jpg]


  
    Coleção


    e agora.com


    A era da informação e a vida cotidiana

  


  
    


    Coleção


    e agora.com


    A era da informação e a vida cotidiana


    [image: img01.jpg]


    
      MARLENE NEVES STREY

      RENATA CHABAR KAPITANSKI

    


    [image: Logo_Sinodal.jpg]


    2010

  


  
    


    © Editora Sinodal, 2010


     


    Organizadores da Coleção e agora.com – A era da informação e a vida cotidiana:


    João Alves da Silva Neto


    Adriana Wagner


    Marlene Neves Strey


    Autoras deste volume:


    Marlene Neves Strey


    Renata Chabar Kapitanski


     


    Produção editorial e gráfica: Editora Sinodal


    Editoração eletrônica: Rita Motta - Ed. Tribo da Ilha


    Produção de ebook: S2 Books


    
      S915v


      Strey, Marlene Neves


      Violência & internet / Marlene Neves Strey e Renata Chabar Kapitanski ; Coordenação da coleção de Adriana Wagner, João Alves da Silva Neto e Marlene Neves Strey. – São Leopoldo : Sinodal, 2010.


       


      14x21 cm. ; 114p.


      Coleção e agora.com – A era da informação e a vida cotidiana.


      eISBN 9788581940328



       


      1. Psicologia. 2. Violência. 3. Internet. I. Kapitanski, Renata Chabar. II. Título.


       


      CDU 159.9:316.647.3

    


    Catalogação na publicação: Leandro Augusto dos Santos Lima – CRB 10/1273


     


     


    
      
        
        
      

      
        
          	
            [image: Logo_Sinodal.jpg]

          

          	
            Rua Amadeo Rossi, 467

            Caixa Postal 11

            93001-970 São Leopoldo/RS

            Fone/fax: (51) 3037 2366

            www.editorasinodal.com.br

            editora@editorasinodal.com.br

          
        

      
    

  


  
    INTRODUÇÃO


    Este livro reúne dois conceitos de alto impacto na vida contemporânea: violência e internet. A violência, porque é um fenômeno que, quando nos atinge direta ou indiretamente, torna nossa vida mais sofrida, transforma algo que poderia ser bom em penoso ou mesmo brutal. A internet, porque é uma tecnologia abrangente que nos captura inexoravelmente nos tempos atuais. Entrelaçar violência e internet exige algumas táticas de aproximação para esclarecer cada conceito, que não são tão fáceis de entender como pode parecer num primeiro momento. Pedimos ao leitor e à leitora que nos acompanhem, com paciência, pelo caminho dos conceitos, das definições, para que, mais adiante, possamos conversar sobre questões que estão preocupando as pessoas em geral, como, por exemplo: “O que fazer para que eu não sofra perseguição, via internet, por parte dos meus colegas na escola?”; “Será que estou conseguindo proteger meu filho (ou minha filha) dos perigos escondidos na internet?”; “Será que não é melhor não ter computador do que me arriscar?”.


    Quando falamos sobre um determinado tema, sempre iremos falar a partir de alguns pressupostos, de algum ponto de vista. Nossas palavras, escritas ou faladas, nunca são inocentes, neutras. Sempre que emitimos um juízo de valor, aconselhamos ou repreendemos, temos um objetivo em mente. É óbvio que nem sempre isso fica claro em nossa cabeça, pois podemos ter a melhor das intenções e também pensar que aquilo que dizemos é a mais autêntica verdade.


    No entanto, por não termos mais claro porque pensamos certas coisas, de onde surgiram, quais suas limitações e quais as verdadeiras intenções que estão sob nossas “boas intenções”, às vezes, fazemos exatamente aquilo que queremos extinguir no comportamento dos outros. Por exemplo, batemos na criança que bateu no irmão ou na irmã, gritamos com quem está gritando, e assim por diante.


    Neste livro, a intenção é apresentar algumas questões muito polêmicas sobre a violência e sobre a internet. Nós autoras temos nossas opiniões sobre esses dois temas, que apresentaremos ao longo das páginas que se seguem. No entanto, já queremos salientar que esta é a nossa opinião, que a nossa intenção é estabelecer um intercâmbio com os leitores e as leitoras, possibilitar uma possível reflexão e incentivar o debate entre pais, mães, filhos e filhas; professores, professoras, alunos e alunas; entre jovens e adultos, jovens e jovens, adultos e adultos. No final do livro, vocês encontrarão nosso endereço eletrônico, e seria um prazer poder trocar ideias, mesmo com as pessoas que pensam de maneira distinta da nossa, ou, talvez, principalmente com essas pessoas.


    Também poderíamos começar esclarecendo quem somos nós, as autoras. No entanto, vamos fazer um certo suspense. Lá no final do livro deixaremos uma pequena biografia. Quem for muito curioso pode ir direto para essa parte. Mas esperamos que volte e comece a ler os próximos capítulos, nos quais apresentamos e debatemos sobre violência e sobre internet. Depois, iremos debater sobre a relação entre violência e internet. Também forneceremos algumas “dicas” práticas sobre esses assuntos, além de sites para consulta e indicações de bibliografia e de sites pesquisados.
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    Podemos começar com a violência. O que é violência? Dependendo de como se olha, pode ser coisas diferentes, algumas claramente visíveis, outras nem tanto, exigindo um certo esforço para reconhecê-la. Uma maneira interessante de entender uma palavra é buscar sua etimologia, ou seja, suas raízes no idioma ou língua em que ela é usada. No caso da palavra violência, sua origem latina nos leva ao termo vis, que significa violência, força, vigor, potência. Também designa emprego da força, vias de fato, força das armas, quantidade, aglomeração.


    Outra estratégia costumeira é procurar o significado no dicionário. Existem diversos tipos de dicionários, mas, provavelmente, terão pouca variação na indicação dos significados. Em todo o caso, sempre é bom indicar exatamente qual dicionário foi usado. Aqui, transcrevemos abaixo, literalmente, o que o Koogan/Houaiss Enciclopédia e Dicionário Ilustrado, edição de 1999, escreve sobre três termos: violência, violentar e violento.


     


    
      “Violência – s. f. Qualidade ou caráter de violento. / Ação violenta: cometer violências. / Ato ou efeito de violentar. / Opressão, tirania: regime de violência. / Jur. Constrangimento físico ou moral exercido sobre alguém” (p. 1664).


      “Violentar – v. t. Exercer violência contra; coagir, constranger; violentar os mais fracos. / Contrariar as normas de: violentar a gramática, as leis. / Violar, estuprar: violentar donzelas” (p. 1664).


      “Violento – adj. Que atua com força, ímpeto ou intensidade; forte, impetuoso, intenso: temporal violento; dor violenta. / Em que se usa de força bruta: ação violenta. / Colérico, irascível, arrebatado: gênio violento. / Contrário ao direito, à justiça, à razão: decreto violento. // Morte violenta, a que é provocada por acidente, assassínio ou suicídio” (p. 1665).

    


     


    Outro tipo de dicionário também ajuda a compreender o conceito de violência: o dicionário de filosofia. Por que dicionário de filosofia? Quase tudo o que pensamos, de alguma maneira, passou ou passa pelas discussões filosóficas. Certas ideias tão atuais, como, por exemplo, o papel das mulheres na sociedade, já vêm sendo discutidas por filósofos desde a antiga Grécia, passando por todas as etapas da história da humanidade, até os dias de hoje. Os filósofos gregos não tinham a mínima noção de internet, mas já discutiam violência. No entanto, não precisamos voltar até os gregos. Vamos lançar mão de dicionários atuais de filosofia. Por exemplo, no volume publicado por Durozoi & Roussel em 1996, na página 180, encontramos: “Ato que se exerce com força contra obstáculo. Daí, comportamento de uma pessoa contra uma outra, que ela considera como obstáculo à realização de seus desejos”. Ou seja, esse conceito de violência nos ajuda a compreender como funciona essa questão. Digamos que alguém tenha um objetivo qualquer e se vê impedido de realizá-lo, não se conformando com isso, parte para algum tipo de ação violenta. Pode ser contra uma pessoa, uma lei, uma norma.


    Já no dicionário publicado por Simon Blackburn, da Universidade Oxford, na Inglaterra, e traduzido para o português em 1997, aparece: “Violência – Ação que deteriora ou destrói aquilo a que se aplica. A violência estrutural é inerente a uma situação cujo resultado, intencional ou não-intencional, é o dano ou a destruição, e relativamente ao qual os causadores da situação são indiferentes. Neste sentido, as minas de carvão ou a vida em família podem esconder uma violência estrutural [...]” (p. 405). Sobre a violência estrutural falaremos um pouco mais adiante, mas, aqui, gostaríamos de chamar a atenção para a equiparação que o autor faz entre a família e uma mina de carvão. Ou seja, tanto podemos encontrar violência em um local de trabalho quanto dentro da família, que as pessoas, de modo geral, acreditam ser lugar de proteção e abrigo. Então, a partir de duas citações de dicionários de filosofia, já podemos constatar que a violência pode estar em qualquer lugar, mesmo nos locais mais insuspeitados, e também pode ser gerada por alguém ou alguma coisa que se coloque como obstáculo a alguém que quer muito realizar um desejo.


    Se estivéssemos escrevendo um tratado sobre violência, cada um desses significados possíveis mereceria um capítulo inteiro do livro. No entanto, esse não é o caso. Para animar nossa conversa sobre violência e internet, basta pensarmos que violência se produz por meio de ações que visam a submeter, dominar, explorar, maltratar e oprimir. A violência pode se manifestar de maneira física, verbal, sexual, moral, religiosa, psicológica, simbólica. Pode ser exercida por meio da discriminação e do abandono. Pode ser contra crianças, mulheres, pessoas idosas, minorias étnicas e sexuais. Os muitos e diferentes conceitos de violência parecem brotar dos diferentes entendimentos que, historicamente, estão presentes na história da humanidade. Além disso, como cada cultura constrói diferentes sistemas de valores e suas éticas decorrentes, a consideração sobre o que seja violência também vai variar enormemente. Vamos esmiuçar um pouco essas diferentes possibilidades.


    Já deu para perceber, esperamos, que a cultura é o cimento básico de sustentação da violência. Algumas culturas irão desenvolver hábitos que outras culturas consideram violentos. Por sua vez, a cultura vista como violenta também poderá apontar aspectos violentos na cultura ou culturas que a julgam violenta. Esse é um aspecto interessante, tendo em vista que, quase sempre, consideramos nossa própria cultura como a mais certa. Assim, também é bastante provável que certas violências não sejam vistas como tais, e sim como coisas naturais, como devem ser.


    A cultura e suas sociedades costumam apresentar suas violências estruturais de maneira lógica e coerente com as ideologias que lhe dão sustentação. Todo e qualquer aspecto violento tem uma lógica no sistema social ao qual pertence, apresentando justificativas que transformam a violência em justiça, em modelos de educação, em práticas tradicionais e assim por diante. Dentro desse sistema, é quase certo que existam normas que visam a limitar os “exageros” e que mediam as relações sociais a fim de que não escapem ao controle social. Podemos pensar em pelo menos um exemplo: a construção da masculinidade em nossa cultura brasileira.


    Para desenvolver esse exemplo, precisamos, antes, tecer algumas considerações. Quando um menino nasce, espera-se que ele siga, pelo menos em termos gerais, um determinado modelo de menino, de adolescente, de homem. Quase sempre são associados a esse menino, que nasceu com corpo com características de menino, certos traços considerados “masculinos”. Ou seja, ser homem é ser masculino. Durante muito tempo, essa masculinidade era vista como consequência da biologia masculina, fruto da natureza humana masculina.


    Em função de muitos estudos e pesquisas, o conhecimento sobre essa questão foi sofrendo transformação. Não uma transformação unânime, pois existem muitos e diferentes enfoques científicos sobre o tema, mas foram aparecendo ideias e teorias que desmontam, pelo menos em parte, a associação direta entre ser homem e ser masculino. Começaram a aparecer, já há bastante tempo, teorias que afirmam que a masculinidade é uma construção cultural, social e histórica. Aqui, a palavra-chave é “construção”, dando a entender que a masculinidade não é simplesmente uma questão biológica. Os homens, nesse enfoque, seriam ensinados e treinariam diariamente para ser homens. Cada cultura fornece seus modelos de ser homem. Aqui no Brasil, esse treinamento começa desde antes do nascimento.


    Quando a gestante fica sabendo que está esperando um filho homem, já começa a se estabelecer toda uma rede de providências para garantir sua masculinidade. Se, por exemplo, se tratar de uma família de classe média, com posses relativas que lhe garantam um domicílio que comporte um quarto especial para aquele bebê, um enxoval de roupas e utensílios, tudo será pensado no masculino. Cores neutras, expurgo da cor rosa, dos babados, das rendas. As bonecas serão eliminadas, tudo o que lembre menina ou mulher deve ser ativamente evitado. Pouco a pouco o destino daquele menino como homem começa a tomar forma. Qualquer comportamento pouco masculino será desestimulado. O menino aprende logo que não deve chorar, que não deve levar desaforo para casa, que ele é mais ativo e agressivo que as meninas, que não será o fim do mundo se ele for um pouco rebelde, um pouco menos aplicado na escola, um pouco mais desobediente. Afinal de contas, ele é um menino! E os meninos são assim!


    Esse é um modelo muito simples que admite algumas variações. Hoje, já se admite que o menino seja até um tanto sensível, afetivo, mas não demasiado. As coisas pioram quando a adolescência se aproxima, pois, na nossa cultura, é época de estabelecer algumas distinções mais marcantes em relação às mulheres. Qualquer deslize é punido com olhares desaprovadores ou mesmo com verdadeiros linchamentos morais por parte da família, dos amigos e amigas, dos professores e professoras. Já na vida adulta, eventualmente, o panorama melhora outra vez. Pode ser pai e marido amoroso, pode ajudar em casa, pode até nem ser o único provedor financeiro da família. No entanto, nada de exageros! Sempre vai aparecer um momento em que terá que defender sua masculinidade, mostrando que é forte, que sabe enfrentar a adversidade, que, inclusive, usa da violência para se impor. Sim, pois se espera que um homem, um homem de verdade, saiba se impor, principalmente frente às mulheres. Pronto, temos aí um certo aval para o emprego da violência na solução de problemas, como veremos mais adiante. E tudo será questão de dosagem. Para a sociedade em geral, o único perigo será o exagero. Pode bater nos filhos para educá-los, mas não pode mandá-los para o hospital. Pode dar um tabefe na mulher num momento de “nervosismo”, mas depois deve mandar flores. Pode ajudar em casa, mas nunca ser mandado pela mulher.


    Enfim, os homens têm que demarcar seus territórios, fazer valer sua vontade e fazer o seu caminho de tal maneira que possam ser reconhecidos pelos outros homens como dignos representantes de seu sexo. A lógica do mais forte deve ser a sua lógica. Sempre que necessário, devem demonstrar força e poder. Para defender os amigos, para defender a família, para defender suas ideias, sua honra. Se fizer isso de maneira a ser reconhecido em sua hombridade, até o ato mais cruel receberá apoio e solidariedade de muita gente, inclusive de gente que não se diz violenta. E os meninos aprendem e são treinados desde muito cedo a realizar esse modelo. Aqueles que não conseguem, certamente terão que pagar um preço, às vezes bastante alto, em desprezo, em desconsideração.


    Essa construção da masculinidade é um dos pilares da violência. Quando lemos os jornais, assistimos à televisão, escutamos o rádio e navegamos pela internet, somos invadidas por notícias e imagens de violência, não só no mundo lá fora, lá no outro lado do mundo, mas perto da gente, às vezes no próprio bairro em que moramos ou, quem sabe, na mesma rua em que vivemos. A violência não poupa ninguém e se apresenta nas mais variadas formas, como veremos mais adiante. A constatação de todas essas informações é de que, na maioria dos casos, os homens são os maiores protagonistas. As mulheres também participam, mas de forma menos expressiva. Homens adultos e adolescentes se envolvem mais em ações violentas, como agressores, transgressores. Pelas ruas, são também eles as maiores vítimas em brigas, assaltos, acidentes de trânsito. Dentro de casa, as mulheres costumam ser as maiores vítimas da violência.


    Aqui queremos começar a pensar o papel da família nesse fenômeno. A vida em família pode ser o lugar propício para construir em cada um de nós o melhor ou o pior de nossa ação no mundo. Podemos aprender a amar, respeitar, amparar e ajudar os demais. Mas, também, podemos aprender a ser agressores e/ou agredidos. E essa aprendizagem vem da imitação ou treinamento ativo em ser mal-educado; em gritar, insultar, xingar, ameaçar ou bater nos outros; em ridicularizar as pessoas, humilhá-las, ou simplesmente em ficar indiferente ao sofrimento alheio.


    A família pode esconder mais do que um agressor. Pode ser uma mulher ou um homem; uma mãe, um pai, um irmão, um avô. Alguém que não chama a atenção, perfeitamente normal, sem apresentar qualquer tipo de antecedentes ou transtornos visíveis. Crianças que vivem em situação de violência familiar aprendem a usá-la como forma de vida e têm grande possibilidade de reproduzi-la em seus relacionamentos, tanto na condição de criança como na de jovem ou adulto.


    Neste ponto, gostaríamos de lembrar que violência é diferente de agressividade. A agressividade é uma espécie de energia que nos leva a fazer coisas, a intervir e interagir, a buscar e alcançar objetivos. A agressividade não necessariamente leva à agressão, à violência. Ela se transforma em agressão quando se dirige contra alguém para causar dano. A violência, por sua vez, pode comportar a agressão pontual, mas também a sistemática, que pode ser explícita ou sutil, disfarçada ou mesmo invisível.


    Podemos pensar que violência é coisa de bandido, de marginal, de quem está à margem da sociedade “de bem”. Podemos pensar que é algo que faz parte da “essência” de uma pessoa, que é má, violenta e até monstruosa. Na realidade, as pessoas não nascem violentas; elas aprendem a ser violentas, ou porque são sistematicamente frustradas em suas aspirações ou porque foram ensinadas a conseguir aquilo que querem por meio da violência. Como é que se aprende a ser violento? Já vimos acima como os homens são ensinados a ser violentos. Mas qualquer pessoa pode ser conduzida pelo caminho da violência. E por meio de distintas maneiras, obviamente, todas englobadas naquilo que chamamos de pedagogia da violência. Um dos aspectos mais marcantes dessa pedagogia é ver o disciplinamento das crianças por meio do castigo físico como uma opção viável e desejável, esquecendo que ali está a semente da violência sendo apresentada, ensinada e treinada.


    Em função da família estar inserida basicamente no mundo privado, fica muito difícil o reconhecimento das estruturas violentas no seu funcionamento. No entanto, isso não impede que muitos estudiosos considerem a família como a instituição mais violenta da sociedade. Isso bate frontalmente contra as ideias generalizadas de que a família é o lugar de acolhimento e proteção. É na família que começam as primeiras lições que podem levar à violência em todos os seus âmbitos. Por outro lado, é na família que também começam os primeiros ensinamentos de amor e colaboração. O problema é que, quando isso não acontece, as violências cometidas ficam escondidas, reprimidas, invisíveis, insidiosas ou brutais, mas com poucas chances de ser reconhecidas fora das paredes do lar.


    A pedagogia da violência está intimamente relacionada à violência doméstica, aquela violência que se pratica dentro do âmbito doméstico; à violência intrafamiliar, que engloba os membros da família. Mas não está circunscrita apenas aí. Ela também aparece na escola, nas outras instituições sociais, na rua, nos meios de comunicação. Antes de discutirmos outras instituições sociais violentas, vamos repassar diferentes tipos possíveis de violência. A relação abaixo mostra vários deles.


     


     


    FORMAS DE MANIFESTAÇÃO


     


    
      
        
        
      

      
        
          	
            Ú

          

          	
            Violência física – É aquela violência que se expressa no corpo. É a mais fácil de ser percebida, pois geralmente deixa marcas visíveis. Essa violência pode se expressar por meio de tapas, socos, pontapés; surras com emprego de chinelos, sapatos, chicotes, varas, tubos e outros objetos. Também podem ser ferimentos causados por faca, tiros e por qualquer outro tipo de arma. As sequelas decorrentes podem ser desde uma pele vermelha, passando por hematomas, ossos quebrados, órgãos danificados. Elas podem ser temporárias ou permanentes e podem causar a morte.

          
        


        
          	
            Ú

          

          	
            Violência verbal – Esse tipo de violência se expressa por meio da linguagem falada. São palavras rudes, xingamentos, gritos. Mesmo que o tom de voz não seja elevado, alguém pode usar de violência verbal ao ameaçar com a retirada de amor, ao chamar as pessoas por palavras humilhantes, sarcásticas, maldosas.

          
        


        
          	
            Ú

          

          	
            Violência psicológica – Inclui a violência verbal crônica, as ameaças e humilhações constantes, a privação de informações, o impedimento na realização de sonhos, o esforço em transformar o outro em um ser infantil, abatido, fraco, cansado, incapaz, inferior. Não deixar o outro tomar decisões que é capaz de tomar.

          
        


        
          	
            Ú

          

          	
            Violência sexual – É uma violência que se expressa no relacionamento sexual. Quando uma mulher é obrigada a manter relações sexuais quando não o deseja; quando seu corpo é usado como um objeto de prazer, não importando sua vontade ou seus desejos. Estupro. Essa mesma condição pode ser aplicada a meninas e meninos. Em geral, quando esse tipo de violência é cometido contra crianças, é realizado por alguém designado como pedófilo, que é uma pessoa que sente atração por crianças, não conseguindo conter seus impulsos. No entanto, essa mesma violência pode ser cometida por pessoas aparentemente normais, que têm uma vida familiar ou profissional considerada também normal. O abusador pode ter uma intenção sexual, mas também pode agir com a finalidade de provar seu poder, para humilhar, provocar e submeter, tanto às crianças quanto a outras pessoas adultas. Esse é um tipo de violência bastante comum, embora não seja muito divulgada, pois em geral acontece dentro de casa, dentro do lar de abusadores e abusados; mas também pode acontecer em escolas e outras instituições.

          
        


        
          	
            Ú

          

          	
            Violência simbólica – Costuma ser o tipo mais sutil de violência. Pode, inclusive, ser invisível, não detectada. Há muita violência simbólica nas propagandas que usam o corpo feminino como veículo de compra e venda; nas piadas e anedotas sobre mulheres, negros, judeus, homossexuais; em ditos populares que ironizam essas mesmas categorias; nas letras de músicas; em novelas; na separação de brinquedos de meninos e meninas.

          
        


        
          	
            Ú

          

          	
            Negligência. Abandono – É um tipo de violência que também pode ser quase invisível. A negligência e o abandono são insidiosos e podem ser mascarados de diferentes maneiras: não se importar com o que acontece com uma criança, ou um ser vulnerável, como uma pessoa idosa doente ou portadora de alguma deficiência. Deixar faltar alimento, carinho, conselho, acompanhamento, proteção.
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